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• FACT SHEET No. 3 

Modelos de Design e Implementação do Currículo da Dor 
 
Abordagens 
 
Numerosas sociedades e organizações de dor declararam que “o manejo da dor é um direito humano” 
[8]. No entanto, décadas de pesquisa documentaram o manejo inadequado da dor aguda, e o Estudo 
Global da Carga de Doenças aponta para a dor persistente como uma causa crescente de morbidade e 
incapacidade em todo o mundo [13]. Esses dados não serão alterados sem que a educação em dor seja 
uma prioridade e a competência em cuidados com a dor seja uma exigência para todos os nossos 
profissionais de saúde formados. Embora a integração do conteúdo da dor em currículos já completos 
possa ser desafiadora, o uso de recursos existentes pode facilitar o processo. 
 
Dependendo dos requisitos do currículo, todos os quatro domínios dos currículos da IASP devem ser 
considerados: 
 

•   natureza multidimensional da dor 
•   avaliação da dor e medidas 
•   gestão da dor 
•   aplicação a condições clínicas 
 

Além disso, a importância da educação interprofissional está sendo cada vez mais reconhecida, de modo 
que os clínicos aprendam a trabalhar juntos para proporcionar um tratamento mais eficaz da dor 
[4,7,14]. 
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O design do currículo envolve: 
 

•   objetivos claramente definidos e justificativa para o aprendizado do aluno sobre a dor 
•   as pessoas a envolver para o sucesso e sustentabilidade 
•   o conteúdo, abordagens de aprendizagem e métodos de avaliação que são viáveis 
     considerando os recursos [9,14]. 

 
A implementação envolve estratégias que consideram: 
 

•   o nível e a experiência do aluno 
•   metas de aprendizado seqüencial 
•   métodos de avaliação interativa para garantir os conhecimentos necessários e os resultados  
     das habilidades 
 

Adaptar currículos, modelos e estratégias já desenvolvidos pode ajudar a minimizar tempo e esforços. 
 
Recursos 
 
1. Currículos profissionais e interprofissionais no nível de licenciatura (graduação, entrada-início-

prática) 
 

•   O site da IASP oferece currículos profissionais e interprofissionais que podem ser   
     implementados de várias maneiras, considerando as profissões envolvidas, pacientes em  
     estudo e necessidades regionais. 
•   As competências relacionadas à dor nos currículos da IASP são fundamentais para garantir   
     que todos os profissionais graduados sejam capazes de proporcionar um manejo eficaz e   
     seguro da dor [5,6,7]. 
•   Um curso de dor de quatro dias para alunos do primeiro ano da Johns Hopkins  School of  
     Medicine inclui atividades reflexivas, como um “portfólio de dor” das respostas dos alunos às  
     imagens de dor em arte, experiências pessoais  de dor  e o  papel da empatia na medicina  
     [11,12]. 
•   Projeto de conteúdo de dor e métodos de ensino com a colaboração interprofissional de seis   
     Cursos de Ciências da Saúde da Universidade de Washington com recomendações para  
     adicionar o estudo da dor ao conteúdo [3]. 
•   “Modelo de Currículo Interprofissional da Dor”, baseado nos domínios da IASP, orienta o  

                    desenho do currículo e implementação através do esclarecimento de quatro questões-chave:  
(1) Por que o conteúdo da dor é importante em seu contexto; (2)  quem envolver para o  
sucesso; (3) qual conteúdo,  programação  e  recursos  são viáveis; e (4) Como implementar, 
seja profissional ou interprofissional, em disciplinas obrigatórias ou eletivas ou integrando 
horas complementares ou um curso [14]. 

•   Integração do conteúdo de dor em 19 universidades do Reino Unido em sete disciplinas:   
     desafios e abordagens bem sucedidas [1]. 
•   Um Gerenciamento de Dor Essencial - Reino Unido foi introduzido em 12 escolas de  

https://www.iasp-pain.org/Education/CurriculaList.aspx?navItemNumber=647
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     medicina. 
•   Os programas de telemedicina de aprendizagem on-line e mentoring à distância produziram  
     melhoria nas habilidades clínicas observadas nos alunos, bem como na escolha de       
     prescrições, conhecimento, e confiança em profissionais de cuidados primários, mas   
     evidências para a eficácia destas modalidades, atualmente estão limitadas a ambientes ou  
     cenários com altos recursos [15, 16, 17]. 

 
2. Intervenções educacionais em ambientes clínicos para profissionais de saúde 

• Deterioração da simulação do paciente como uma alternativa eficaz de “baixa tecnologia” 

para a educação dos médicos na avaliação da dor pós-operatória, com melhorias no 

desempenho e conhecimento comparável com a  simulação  padronizada mais dispendiosa 

baseada no paciente [10]. 
 

• Oficinas de educação sobre dor para enfermeiros que trabalham em unidades pediátricas e 
neonatais melhoraram escores de conhecimento em dor  em  uma avaliação pré-teste e 
pós-teste [3]. 

 
2. Pós-graduação e educação continuada professional 

 
• Escolas e Acampamentos de Dor da IASP 
• Capítulos da IASP e sites de federação 
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Como parte do ano global para excelência em educação em dor a IASP disponibiliza uma série de nove 
fichas técnicas que cobrem tópicos específicos relacionados a educação em dor. Estes documentos 
foram traduzidos para diversas línguas e estão disponíveis para serem baixados gratuitamente. Visite 
o site www.iasp-pain.org/globalyear para maiores informações. 

Sobre a Associação Internacional para o Estudo do Pain® 
 
Sobre a A IASP é o principal fórum profissional para a ciência, a prática e 
a educação no campo da dor. A associação é aberta a todos os 
profissionais envolvidos na pesquisa, diagnóstico ou tratamento da dor. 
A IASP tem mais de 7.000 membros em 133 países, 90 capítulos 
nacionais e 20 Grupos de Interesse Especial.  
 
Planeje se juntar aos seus colegas no 17º Congresso Mundial de Dor, 12 
a 16 de setembro de 2018, em Boston, Massachusetts, EUA. 
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